
 

  

 
 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

PLANO DE ENSINO 

 

 ANO E SEMESTRE 

2022/1 

PROFESSOR(A) 

Luiz Alex Silva Saraiva                          

DISCIPLINA  CÓDIGO 

Produção de Conhecimento em Estudos Organizacionais                                 CAD009 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS HORÁRIO BIMESTRE DIA DA SEMANA 

           30 02 19:00-22:30 2º Quinta-feira 

 

AUTORIZA A OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 

(  ) Não    

(X) Sim – Número de vagas: 12       

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA? 

(X) Não    

(  ) Sim – Número de vagas (até 2 vagas):___ 

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO? 

(X) Não (  ) Sim   Qual:                                              

PROJETO(S) DE PESQUISA APROVADO(S) EM ÓRGÃO(S) DE FOMENTO QUE PODE(M) SER 

VINCULADO(S) À DISCIPLINA 

Construções, práticas sociais e conexões mobilizadas no processo de organização do Festival Yawanawa. 

AGÊNCIA(S) DE FOMENTO 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

NÚMERO DE PROTOCOLO DO REGISTRO/DA APROVAÇÃO NA PLATAFORMA BRASIL (se for o caso) 

CAAE: 12217019.9.0000.5149 

EMENTA 

Produção de conhecimento em Estudos Organizacionais. Ontologia e Estudos Organizacionais. Epistemologia e 

Estudos Organizacionais. Teoria e Estudos Organizacionais. Metodologia e Estudos Organizacionais. Análise e 

Estudos Organizacionais. Política e Estudos Organizacionais. Ética e Estudos Organizacionais. 

PROGRAMA  

O curso será desenvolvido em 30 (trinta) horas, contemplando aspectos conceituais da produção de 

conhecimento em Estudos Organizacionais, mais especificamente a respeito de aspectos ontológicos, 



 

  

 
 

epistemológicos, teóricos, metodológicos, analíticos, políticos e éticos, distribuídos em oito encontros 

presenciais, associados à leitura do material, à preparação de seminários, à elaboração de ensaios, e à 

elaboração de trabalhos finais. 
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TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB 

Todo o material será disponibilizado em formato digital para os estudantes. 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

Serão três as formas de avaliação da disciplina, totalizando 100 pontos: 1) Seminários (atividade em grupo), no 

valor de 30 pontos; 2) Ensaios (atividade individual), no valor de 35 pontos); e 3) Trabalho final (atividade 

individual), no valor de 35 pontos. 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

A serem disponibilizadas no plano de ensino, em fase de elaboração. 

 


